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Jornal

Desde a semana passada, os blocos e foliões
tomaram as ruas do Rio de Janeiro. Os ensaios do
Bloco dos Bancários também foram um sucesso e
confirmaram que o desfile oficial da agremiação, nesta
sexta-feira, dia 20, vai agitar a Avenida Rio Branco.
A concentração é às 18 horas, na Candelária. Para
quem ainda não adquiriu sua camiseta ainda há tempo
e cada uma custa apenas R$15. O desfile vai contar
com a presença de ritmistas da Unidos da Tijuca.

O samba, de autoria dos bancários José Paulo
(Itaú), Walter Alverca, Jorge Reis, Elida, Marcelo
Estábile e César Fadel (todos do Unibanco), faz uma
crítica bem humorada aos baixos salários. Durante o
desfile serão distribuídas milhares de camisinhas aos
participantes e à população. Participe desta folia!

Funcionários do Santander Real realizam protesto nacional  - Página 4

Torcedores e simpatizantes são unânimes.
Chegou a hora da Unidos da Tijuca conquistar
um título. Injustiçada em pelo menos dois
desfiles nos últimos anos, a agremiação do
Morro do Borel traz este ano o enredo “Uma
odisséia sobre o espaço”, do carnavalesco Luiz
Carlos Bruno, que vai mostrar todo o fascínio
que o céu provoca na humanidade.

O samba é de autoria de Julio Alves e
Totonho e o intérprete é Bruno Ribas.

Bancários estão prontos para desfilar na Tijuca
No último ensaio do Bloco dos Bancários,

dia 13, foram sorteadas 16 fantasias para os
bancários participarem da tradicional Ala dos
Bancários no desfile oficial da azul e amarelo
da Tijuca, que será a sexta escola a desfilar no
domingo, dia 22, com horário previsto para
entrar na Passarela do Samba às 2h25. A
concentração será em frente aos Correios, à
uma hora da madrugada. Mais detalhes pelos
telefones 2103-4150/4151 (Reinaldo).

Concentração do Bloco dos Bancários é na Candelária, às 18 horas

Consulte o site do Sindicato e saiba detalhes
de novos convênios, parcerias, palestras e ficar
por dentro com as últimas notícias de interesse
da categoria: www.bancariosrio.org.br.

O site é dos bancários
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BRADESCO

Eleita a Cipa
do Pólo Rio

Os funcionários do Pólo Rio/
Bradesco elegeram a Comissão
Interna de Acidentes de Traba-
lho (Cipa). Foram eleitos Jorge
Teixeira de Castro (41 votos),
Wanderlei Rodrigues Filho (33),
Nilson Lourenço (30), Orlando
Soares da Silva (22), Cassemir
Soares da Silva (22) e Hélio
Oliveira da Cruz (21). Do total
de 236 votos, houve um voto
em branco e dois nulos.

Abanerj inaugura Centro

de Memória Digital
A Associação dos Funcionários do

Banerj (Abanerj) renovou o seu site
(www.abanerj.com.br), transfor-
mando-o em Centro de Memória
Digital. A idéia dos banerjianos é criar
um acervo histórico digital com
imagens da história da associação,
desde a sua fundação, em 16 de agos-
to de 1946,  e a trajetória da luta dos
bancários em defesa do banco. A
nova página na Internet permitirá ainda
ao associado se informar sobre as
programações, serviços e convênios
da entidade. É acessar e conferir.

Unibanco paga segunda

parcela da PLR no dia 27

A direção do Unibanco anunciou
para o dia 27 o pagamento da segun-
da parcela da Participação nos Lucros
e Resultados (PLR) dos bancários.
Também será paga a diferença do
adicional de PLR. O valor do adicional,
no entanto, ainda não foi calculado,
pois o banco ainda não divulgou seu
balanço.
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Mostrando muita força e unidade,
os funcionários da Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep) fizeram,
na terça-feira, uma paralisação das
12h30 às 18 horas, com adesão de
mais de 90%. O movimento foi em
advertência à diretoria da instituição
para que cumpra o acordo fechado
com os trabalhadores no início de
dezembro. O presidente da Finep,
Luiz Fernandes, alega não poder
fazê-lo em função do veto da “área
política” do Departamento de Coor-
denação e Controle das Empresas
Estatais (Dest), subordinado ao
governo federal.

O acordo foi proposto pelo
próprio Fernandes, depois de apro-
vado pela área técnica do Dest.
Para a diretora do Sindicato Vera
Luiza Xavier, não se pode admitir
que um acordo feito entre os tra-
balhadores e a direção da empresa
seja vetado por um burocrata qual-
quer de Brasília. “Ainda mais
quando este burocrata, Murilo Por-
tugal, é um notório tucano, rema-
nescente do governo Fernando
Henrique Cardoso”, afirmou. A
dirigente acrescentou que os tra-
balhadores não podem pagar pela
crise do mercado financeiro inter-
nacional.

GREVE POR TEMPO INDETERMINADO

  Os funcionários farão uma

Funcionalismo da Finep pára
pelo cumprimento do acordo

nova assembléia no dia 2 de março
e se até lá o impasse não for solu-
cionado e o acordo cumprido, a
Finep poderá entrar em greve por
tempo indeterminado, pela primeira
vez na sua história. “Não vamos
admitir o descumprimento. Isto é
um desrespeito aos trabalhadores
e inviabiliza qualquer negociação”,
afirmou o também diretor do Sin-
dicato Ronald Carvalhosa. Na ver-
dade, a decisão do Dest tira a auto-
ridade da direção da Finep para
negociar com o Sindicato. Vale a
pena lembrar que a proposta foi
apresentada pela direção da
empresa, e agora não tem força
para mantê-la.

CUT na democratização
da Comunicação

Depois de muita pressão de enti-
dades do movimento social, o gover-
no federal concordou com a realiza-
ção da 1ª Conferência Nacional de Co-
municação. O evento se insere na luta
pela democratização dos meios de co-
municação. Por seu papel na mobili-
zação pela conferência, a Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) foi esco-
lhida para a Comissão Nacional Pré-
Conferência, responsável pela organi-
zação do evento e dos debates que o
anteciparão. A conferência está previs-
ta para os dias 1º, 2 e 3 de dezembro.

Marcha das Mulheres será
no dia 6 de março

Os diretores do Sindicato Ronald Carvalhosa (com o microfone) e Vera Luiza (primeira à
esquerda)  marcaram presença na mobilização dos funcionários da FINEP

Março está chegando, e o movi-
mento de mulheres organizado por
centrais sindicais, partidos políticos e
organizações feministas tem se reu-
nido para preparar a tradicional pas-
seata do Dia Internacional da Mulher.
A data que comemora as conquistas
e ao mesmo tempo protesta contra
todo tipo de violência contra a mulher,
é 8 de março, mas o movimento definiu
que, este ano, a passeata será no dia
6 de março, com concentração às 16
horas, na Candelária.

A diretora do Sindicato e Se-
cretária de Políticas Sociais da
CUT/RJ Marlene Miranda adiantou
que o ato unificado de 2009 terá co-
mo eixo Mulheres nas ruas con-
tra a violência e a crise econômi-
ca. “O documento a ser distribuído
na passeata será a Declaração da
Assembléia de Mulheres, debati-
da e construída durante o Fórum
Social Mundial, em Belém do Pará,
por mulheres de várias partes do
mundo”, disse.

O veto do Dest, ao afetar os sa-
lários, traz outras conseqüências,
como, por exemplo, incentivar os
funcionários a sair da empresa, pro-
blema já existente hoje e que pode
se agravar. “A posição dos buro-
cratas do Dest mostra a falta de
compromisso com os destinos da
Finep”, afirma Ronald.

O ACORDO

O acordo prevê um reajuste
salarial linear de 6,57%, o realinha-
mento das tabelas salariais, mais 3%
da folha para promoções. Além
disso, mantém a negociação de
equiparação dos salários da Finep
com os do BNDES.
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Lambanças do
setor comercial

O setor comercial do Itaú conti-
nua a fazer lambança. Na ânsia de
vender produtos, o setor divulgou no
correio interno do banco uma publi-
cidade do Flexprev, previdência
privada da empresa. A propaganda
mostra as vantagens do investimento
para os funcionários e sugere a
aplicação da verba da PLR no
Flexprev. Mas os executivos da área
comercial esqueceram de um detalhe
fundamental: como os bancários
poderiam aplicar a PLR num fundo
de investimento se o banco ainda não
havia pago sequer a verba?

O diretor do Sindicato Carlos
Maurício criticou a precipitação.
“Houve um boato de que o Itaú iria
pagar a PLR no dia 13. Os execu-
tivos responsáveis pelo setor comer-
cial sequer se preocuparam em con-
firmar a veracidade da informação
e, na ânsia de faturar mais dinheiro,
lançaram a publicidade para vender
o produto aos funcionários”, disse
o sindicalista.

Pressão do Sindicato leva Itaú
a pagar PLR e PCR no dia 27

O diretor do Sindicato e membro da Comissão dos
Empregados do Itaú (COE) Carlos Maurício lembra

que a PLR e os demais programas de distribuição
dos lucros são frutos da mobilização dos bancários

O superin-
tendente co-
mercial da Re-
gião 63 do Itaú,
Paulo Roberto
Coracini, man-

tém a sua política de constrangimento
a gerentes e demais funcionários.
Conhecido por usar de terror psico-
lógico ao cobrar o cumprimento de me-
tas, desde o fim do ano passado proibiu
a participação de gerentes de contas
como substitutos dos gerentes de
agências nas reuniões de avaliação,
dirigidas por ele, e das reuniões de pólo,
das quais participam apenas os
gerentes de agência.

A prática é imposta mesmo quando
o titular está de férias ou de licença-
médica, o que contraria as normas do
próprio banco, deixando as agências
sem informações importantes. Coracini
alega não querer “que as pessoas sai-
bam o que é conversado” nestes en-
contros. “Onde estão a transparência
e o Código de Ética?”, pergunta o di-
retor do Sindicato Ronald Carvalhosa.

Superintendente do Itaú discrimina
e constrange gerentes substitutos

Paulo Roberto Coracini passou a proibir a presença de gerentes substitutos
nas reuniões de avaliação, contrariando até normas internas do banco

Para o dirigente, ao impor esta
proibição aos substitutos, Coracini
desrespeita até mesmo o chamado
“Modo Itaú de Fazer”, que prevê
transparência nas relações entre os
funcionários e o incentivo à maior
participação nas atividades do banco.
“Ele está cerceando a participação dos
substitutos, criando e agindo segundo
suas próprias regras”, afirmou Car-
valhosa.

TERROR PSICOLÓGICO

Com esta nova prática, Coracini
piorou seu relacionamento com o
funcionalismo do Itaú. Ele já é conhe-
cido de todos pelo terror psicológico
sobre gerentes titulares e demais ban-
cários para que atinjam metas absur-
das. Age como coronel do interior, em
vez de se utilizar de métodos modernos
de administração e recursos humanos.

Por telefone ou pessoalmente, faz
ameaças de demissão aos gerentes.
E ainda realiza reuniões também com
os agentes comerciais, assistentes de

gerência e gerentes de conta. Nelas,
afirma que acompanha pessoalmente
o resultado de cada funcionário, e
avisa que, quem não atingir as metas
estabelecidas, “é rua!”

A verdade é que Coracini pratica
o assédio moral coletivo. O superin-
tendente costuma, ainda, fracionar
férias em duas vezes, o que é ilegal.
Além disto, exige que os gerentes
tirem no máximo 20 dias de férias. Aos
que tentam argumentar contra seus
métodos, costuma citar o ex-
presidente dos Estados Unidos
Richard Nixon, afastado do cargo no
famoso caso Watergate, que disse
uma vez: “O aço mais forte tem que
passar pelo ferro mais quente”. Mas
não se assume como gestor, negando-
se a orientar os gerentes quando eles
lhes pedem apoio para resolver algum
problema. “Coracini mostra a todo
momento que não tem a mínima
condição de continuar a ocupar o
cargo de superintendente comercial da
Região 63 ou qualquer outro”, afirma
Carvalhosa.

EDITAL

ELEIÇÕES PARA DELEGADOS
SINDICAIS DO BANRISUL
SINDICATO DOS EMPREGADOS

EM ESTABELECIMENTOS BANCÁ-
RIOS E FINANCIÁRIOS DO MUNI-
CÍPIO DO RIO DE JANEIRO, com
CNPJ sob o n.º 33.094.269/0001-33, por
seu presidente abaixo assinado e no uso de
suas atribuições legais e estatutárias, faz
saber aos funcionários do BANCO DO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL –
BANRISUL, que, de 16 a 20 de março de
2009, serão realizadas ELEIÇÕES PARA
DELEGADOS SINDICAIS, com atuação
nas agências/departamentos localizados na
base territorial desta Entidade, ficando, a
partir de 2 a 6 de março abertas as inscrições
aos interessados.

Os pedidos de inscrição deverão ser
feitos junto à Secretaria de Bancos Públicos,
situada na Avenida Presidente Vargas, 502
– 20º andar, no horário das 10h às 18h, em
formulário próprio.

As eleições se darão diretamente nos
locais de trabalho, nas datas aqui
mencionadas.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 2009

VINICIUS DE ASSUMPÇÃO SILVA
Presidente

EDITAL DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS E FINANCIÁRIOS DO
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO,
com sede na Av. Presidente Vargas 502/ 7º,
16º, 17º, 21º e 22º andares Centro, Rio de
Janeiro, através de seu Presidente, e no uso
de suas atribuições legais e estatutárias,
CONVOCA todos os empregados da
FINEP representados pela entidade, para
a Assembléia Geral Extraordinária que será
realizada no dia 2 de março de 2009, às
14h30 em primeira convocação e à 15h
em segunda e última convocação , no
Espaço Cultural FINEP, situado na Praia
do Flamengo, nº 200 - Pilotis, para
discutirem e deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

1) Deliberação sobre a deflagração de
greve por tempo indeterminado a partir da
zero hora de 3 de março de 2009.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 2009

VINICIUS DE ASSUMPÇÃO SILVA
Presidente

AVISO DE GREVE
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM

ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E
FINANCIÁRIOS DO MUNICÍPIO DO RIO
DE JANEIRO, por seu Presidente,  para
cumprimento das exigências da lei n.º 7.783/
89, avisa a FINEP – FINANCIADORA DE
ESTUDOS E PROJETOS, usuários de seus
serviços e a população em geral, que os
empregados pertencentes à base territorial
deste sindicato, na cidade do Rio de Janeiro,
estarão realizando assembléia geral extraor-
dinária no próximo dia 2 de março para defla-
gração de greve por prazo indeterminado a
partir da zero hora do dia 3 de março de 2009.

Rio de Janeiro,  19 de fevereiro de 2009.

VINICIUS DE ASSUMPÇÃO SILVA
PRESIDENTE

Após pressionar a di-
reção do Itaú, o Sindicato
recebeu a confirmação
de que o banco vai pagar
a segunda parcela da
Participação nos Lucros
e Resultados (PLR), do
adicional e da Partici-
pação Complementar nos
Resultados (PCR) na
sexta-feira, dia 27. A in-
formação foi confirmada
pelo diretor de relações
trabalhistas da empresa
Geraldo Martins em con-
tato com o presidente do
Sindicato, Vinicius de
Assumpção. Mas a verba poderia ter
saído antes. O diretor do Sindicato e
membro da Comissão dos Emprega-
dos do Itaú (COE) Carlos Maurício
critica o fato de o banco não ter pago
a verba antes do carnaval. “O Itaú
tinha todas as condições para anteci-
par a segunda parcela da PLR e
garantir a verba antes do feriado.
Afinal são os bancários que constroem
os lucros do banco”, disse.

Os valores das verbas ainda não
foram confirmados pelo banco, que

divulga o balanço na Quarta-Feira de
Cinzas, dia 25. A regra do cálculo será
divulgada logo após o anúncio do
resultado anual da empresa. “Vamos
continuar a mobilização este ano para
melhorar ainda mais as regras da PLR
e do adicional. Para conseguirmos
novas vitórias é fundamental a partici-
pação dos bancários nas atividades do
Sindicato”, comenta o diretor do
Sindicato e membro da Comissão dos
Empregados do Itaú (COE) Carlos
Maurício.



Participe das eleições do Sindicato!
Dias da eleição: 30 e 31 de março e 1º e 2 de abril

Data da apuração: 3 de abril

Protesto nacional paralisa
unidades do Santander Real

No Rio, cerca de 600 bancários aderiram à manifestação contra as demissões e em defesa de melhorias na PLR

Os bancários do Santander Real
realizaram na última quarta-feira, dia
18, uma mobilização nacional pelo fim
das demissões e para denunciar à
opinião pública, o descaso da direção
do banco nas negociações com os
funcionários. Com o slogan “Santan-
der: chega de demissões! Respeite o
Brasil e os brasileiros!”, a categoria
protestou contra o grupo espanhol,
que demitiu 400 funcionários em
janeiro deste ano. Os sindicatos pro-
testaram também contra os estranhos
números dos dois balanços divul-
gados pela empresa, em que sumiram
R$2 bilhões no resultado final, trazen-
do prejuízos na Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) dos
funcionários.

No Rio, os bancários paralisaram
seis unidades (quatro do Real e duas
do Santander) até o meio-dia, incluin-
do os prédios onde funcionam as
diretorias dos bancos no Centro da
cidade. Ao todo cerca de 600 ban-
cários aderiram à manifestação.
Participaram da atividade também
sindicalistas da Baixada Fluminense,
Petrópolis, Teresópolis, Nova Fribur-

Sindicatos de várias regiões do Estado do Rio e da Federação dos Bancários RJ/ES participaram do protesto contra as demissões no Santander Real

go, Sul-Fluminense e a Federação
dos Bancários RJ/ES.

CONTRADIÇÃO NO BALANÇO

O Sindicato repudiou as demis-
sões impostas pelo Santander. “Um
banco que lucra R$2 bilhões em
2008 somente em suas operações no

Brasil não pode falar em crise e não
tem justificativa para demtir. O banco
rompeu um processo de negociação
e desrespeitou a categoria. Não acei-
tamos essa postura arrogante e vamos
continuar a luta em defesa do empre-
go”, comenta a diretora do Sindicato
Maria de Fátima Guimarães.

O Sindicato critica também os

números contraditórios do balanço
do grupo espanhol. “O Santander
publicou dois balanços e os números
não batem, conforme admitiu o pró-
prio presidente do grupo no Brasil,
Fábio Barbosa. Os cálculos são con-
fusos, até porque a diferença anun-
ciada é de pelo menos R$2 bilhões
inferior ao anunciado anteriormente.
Defendemos, de qualquer forma, o
pagamento do adicional e uma PLR
cheia com os 2,2 salários da regra
básica”, afirma a diretora do Sin-
dicato Cleyde Magno.

Os bancários foram, de fato, su-
preendidos com a confusão nos nú-
meros dos balanços. Fábio Barbosa
gabava-se que o “Brasil respondeu
por 20% dos 8,9 bilhões de euros
do resultado global, o equivalente a
R$5,33 bilhões. Posteriormente, um
novo resultado foi publicado, com va-
lores bem inferiores: R$2,75 bilhões.

Na última terça-feira, dia 17, o
Sindicato entrou em contato com a dire-
ção do banco e voltou a defender o
pagamento da PLR cheia, de dois salários
e mais a PLR complementar para todos
os funcionários do grupo Santander.

A manifestação dos bancários chamou a atenção de populares,
que reclamaram dos juros e das tarifas bancárias


